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RESUMO

Realizou-se este estudo com o objetivo de avaliar planos de suplementação de glutamina 
para frangos de corte, de um a 42 dias de idade, criados em ambiente quente. Utilizou-se 
690 pintainhos de corte machos da linhagem Cobb distribuídos em delineamento em blocos 
casualizados com cinco planos de suplementação de glutamina: 0 % de um a 42 dias de 
idade; 0,5 % de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias; 1,0 % de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 
dias; 1,0 % de um a 7 dias, 0,5 % de 8 a 14 dias e 0 % de 15 a 42 dias; 1,0 % de um a 7 
dias, 1,0 % de 8 a 14 dias, 0,5 % de 15 a 21 dias e 0 % de 22 a 42 dias e 6 repetições 
de 23 aves cada. Adotou-se o peso inicial das aves como critério de bloqueamento. Os 
dados obtidos foram submetidos à análise de covariância e quando ocorreram diferenças 
significativas as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade. 
Constatou-se que as aves alimentadas com as dietas suplementadas com 1,0 % de glutamina 
de um a 14 dias e 0,5 % de glutamina de 14 a 21 dias apresentaram maior peso corporal 
final, ganho de peso e maiores pesos de carcaça, de peito e de dorso. Para aves criadas 
sob temperaturas elevadas, recomenda-se a suplementação de glutamina de 1,0 % de um 
a 14 dias e 0,5 % de 14 a 21 dias e 0 % de 22 a 42 dias de idade, a qual proporciona 
maior peso corporal, ganho de peso, pesos de carcaça e de peito e rendimento de carcaça.
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Glutamine for broilers reared in hot environment

SUMMARY

The objective of this study was to evaluate plans glutamine supplementation to broilers 
from one to 42 days old on hot environment. Six hundred ninety male birds Cobb were used 
and distributed in a randomized block design with five plans glutamine supplementation: 0 % 
glutamine from one to 42 days old; inclusion of 0.5 % glutamine of one to 7 days and 0 % of 
8 to 42 days, 1.0 % glutamine of one to 7 days and 0 % of 8 to 42 days, 1.0 % glutamine of 
one to 7 days 0.5 % glutamine for 8 to 14 days and 0 % of 15 to 42 days, 1.0 % glutamine 
from one to 7 days, 1.0 % glutamine from 8 to 14 days, 0.5 % glutamine of 15 to 21 days 
and 0 % 22 to 42 days, and 6 replicates of 23 birds each. The initial weight of the birds 
was used as blocking criterion. Data were subjected to analysis of co-variance and when 
significant differences occurred, means were compared by Tukey test at 5 % probability. It 
was found that the broilers fed with diets supplemented with 1.0 % glutamine from one to 14 
days and 0.5 % glutamine from 14-21 days had higher final body weight, weight gain and 
increased carcass weight, breast and back compared to other supplemental plans. For birds 
under high temperatures, it is recommended to supplement 1.0 % glutamine from one to 14 
days, 0.5 % glutamine from 14 to 21 days and 0 % glutamine from 22 to 42 days of age, 
which provides greater body weight, weight gain, carcass weight, carcass yield.
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INTRODUÇÃO

Durante o estresse, a glutamina pode ser essencial 
para a manutenção da estrutura e função intestinal, 
sendo utilizada por células isoladas do sistema imune 
para a proliferação de linfócitos e produção de cito-
cinas. Além disso, sob estresse, a liberação da gluta-
mina pode exceder a síntese no músculo esquelético 
resultando em redução da concentração intracelular 

de glutamina aumentando a degradação de proteína 
(Newsholme, 2001). 

Os efeitos positivos da glutamina na alimentação 
envolvem mudanças morfológicas e fisiológicas como 
a ação trófica no epitélio intestinal, que podem pro-
porcionar o aumento na área de superfície de digestão 
e absorção (Yi et al., 2005), melhorando o desempenho 
principalmente durante o período inicial de desenvol-
vimento do trato digestório (Yi et al., 2005; Zavarize et 
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al., 2011). Contudo, nem sempre os efeitos benéficos so-
bre a morfologia intestinal gerados pela glutamina re-
sultam em melhora do desempenho das aves (Maiorka 
et al., 2000; Murakami et al., 2007).

Estudo recente sugere que a suplementação de 
L-glutamina e L-ácido glutâmico em dietas para fran-
gos de corte, criados sob estresse por calor, podem 
melhorar o desempenho, a sobrevivência, a morfologia 
e a atividade de amilase intestinal (Olubodun et al., 
2015). Entretanto, estudos relacionando a utilização de 
glutamina na dieta de frangos de corte em condições 
de temperaturas ambientais elevadas ainda são escas-
sos. Portanto, realizou-se este estudo com o objetivo 
de avaliar planos de suplementação de glutamina para 
frangos de corte, de um a 42 dias de idade, criados em 
ambiente quente.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório Expe-
rimental em Ciência Aviária, da Faculdade de Medici-
na Veterinária e Zootecnia, da Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, em Campo Grande/MS. Foram 
utilizados 690 pintainhos de corte, machos de um dia, 
da linhagem Cobb ® 500, alojados em densidade de 7,7 
aves/m² e distribuídos em delineamento em blocos 
casualizados com cinco planos de suplementação de 
glutamina: 0 % de glutamina de um a 42 dias de idade; 
0,5 % de glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias; 
1,0 % de glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias; 
1,0 % de glutamina de um a 7 dias, 0,5 % de glutamina 
de 8 a 14 dias e 0 % de 15 a 42 dias; 1,0 % de glutamina 
de um a 7 dias, 1,0 % de glutamina de 8 a 14 dias, 0,5 % 
de glutamina de 15 a 21 dias e 0 % de 22 a 42 dias, 
com 6 blocos considerados repetições de 23 aves cada. 
Adotou-se o peso inicial das aves como critério de 
bloqueamento.

O período experimental foi dividido nas fases pré-
inicial (um a 7 dias), inicial (8 a 21 dias), crescimento 
(22 a 33 dias) e pré-abate (34 a 42 dias). As dietas expe-
rimentais (tabela I) foram isoenergéticas e isoproteicas, 
elaboradas a base de milho e farelo de soja e formula-
das para atender as exigências nutricionais recomen-
dadas por Rostagno et al. (2011). A suplementação de 
glutamina foi realizada pela substituição do caulim 
pelo produto composto de 95 % de L-glutamina + 5 % 
de ácido glutâmico (aminogut ®), nas concentrações 
correspondentes aos planos estabelecidos.

As rações e a água foram fornecidas às aves ad li-
bitum durante todo o período experimental por meio 
de comedouros tubulares e bebedouros pendulares. A 
mortalidade foi monitorada diariamente. Durante o 
período experimental as aves foram alojadas em cama 
reutilizada de seis lotes anteriores, obtida de criadores 
comerciais de frangos de corte da região.

O programa de luz adotado foi o de iluminação 
natural durante o dia e artificial durante a noite tota-
lizando 24 horas de luz diária durante todo período 
experimental. A temperatura e umidade relativa foram 
monitoradas diariamente às 07 e 17 horas por meio 
de termômetro digital de máxima e mínima, termo-
higrômetro e termômetro de globo negro que foram 

instalados no centro do galpão em um boxe vazio na 
altura do corpo das aves. Os dados foram utilizados 
para calcular o ITGU (índice de temperatura de globo 
e umidade) do ambiente. 

Durante o período experimental as temperaturas 
médias (máxima e mínima), de globo negro e umida-
de relativa do ar foram de 34,7 ºC; 24,48 ºC; 30,31 ºC e 
71,5 %, respectivamente. O ITGU calculado de um a 
21 dias foi de 80,3 e de um a 42 dias foi de 80,2 o que 
caracteriza o ambiente térmico como de estresse por 
calor (Furtado et al., 2003).

As aves e as sobras de ração foram pesadas sema-
nalmente para determinação do peso corporal final, 
ganho de peso, consumo de ração, conversão alimentar 
e viabilidade criatória, nos períodos de um a 21 e um 
a 42 dias. A determinação da viabilidade produtiva foi 
obtida pela seguinte fórmula: Viabilidade produtiva= 
[(número de aves alojadas – número de aves mortas)/
número de aves alojadas] * 100.

Tabela I. Composições centesimal e nutricional das 
dietas experimentais (Centesimal and nutritional composi-
tions of the experimental diets).

Ingredientes (%)
Dietas

PI I C T

Milho 52,98 55,82 58,72 62,00
Farelo de soja, 45 % 39,33 36,21 32,63 29,61
Óleo de soja 2,51 3,35 4,26 4,35
Fosfato bicálcico 1,90 1,50 1,33 1,12
Caulim/(L-glutamina_L-ácido 
glutâmico) 1,00 1,00 1,00 1,00

Calcário calcítico 0,88 0,87 0,86 0,77
Sal comum 0,47 0,44 0,42 0,41
L-lisina HCl 0,28 0,24 0,24 0,24
DL–metionina 0,34 0,29 0,27 0,24
L-treonina 0,11 0,08 0,07 0,06
Suplemento mineral¹ 0,10 0,10 0,10 0,10
Suplemento vitamínico² 0,10 0,10 0,10 0,10
Total 100,00 100,00 100,00 100,00

Valores calculados

Energia metabolizável (Kcal/kg) 2.960 3.050 3.150 3.200
Proteína bruta (%) 22,48 21,20 19,80 18,66
Met+cist. digestível (%) 0,95 0,88 0,83 0,77
Lisina digestível (%) 1,32 1,21 1,13 1,06
Treonina digestível (%) 0,86 0,79 0,74 0,69
Arginina digestível (%) 1,43 1,34 1,24 1,55
Triptofano digestível (%) 0,25 0,24 0,22 0,21
Cálcio (%) 0,92 0,84 0,76 0,66
Fósforo disponível (%) 0,47 0,41 0,35 0,31
Sódio (%) 0,22 0,21 0,20 0,19
Cloro (%) 0,20 0,19 0,18 0,17
Potássio (%) 0,59 0,59 0,58 0,58

PI= Pré-inicial; I= Inicial; C= Crescimento; T= Terminação. 1Níveis 
por kg de ração. Suplemento mineral: 11,00 mg zinco; 3,04 mg ácido 
pantotênico; 0,22 mg iodo; 0,06 mg selênio; 90 mg colina; 8,48 mg 
ferro; 2,64 mg cobre; 15,15 mg manganês. 2Níveis por kg de ração. 
Suplemento vitamínico: 2 400 UI vitamina A; 480 UI vitamina D3; 0,32 
mg vitamina K3; 0,51 mg vitamina B1; 1,38 mg vitamina B2; 0,64 mg 
vitamina B6; 2,88 mg vitamina B12; 3,00 mg vitamina E; 7,12 mg niacina.
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Aos 7, 14 e 21 dias foi retirada uma ave e aos 42 dias 
de idade foram retiradas duas aves por repetição, cujo 
peso correspondeu a ± 10 % do peso médio da unidade 
experimental. As aves retiradas foram submetidas a 
jejum de 8 horas, abatidas por deslocamento cervical 
seguido pelo processo de sangria, depenadas e evis-
ceradas para avaliação dos pesos relativos de órgãos 
(proventrículo, moela, intestino, baço e bolsa cloacal) 
e das características de carcaça, sendo determinados os 
pesos absolutos e relativos de carcaça e cortes (peito, 
coxa+sobrecoxa, asas, dorso, cabeça+pescoço, pés). Os 
pesos relativos dos órgãos, pés e cabeça+pescoço foram 
determinados em relação ao peso da ave antes do aba-
te. Os pesos relativos dos cortes foram calculados em 
relação ao peso da carcaça eviscerada.

Os dados foram submetidos à análise de covariân-
cia, utilizando o PROC GLM do SAS, versão 9.1, e 
quando ocorreram diferenças significativas às médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de pro-
babilidade. O peso inicial foi considerado como cova-
riável no modelo estatístico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os planos de suplementação de glutamina não in-
fluenciaram (p>0,05) o desempenho de frangos de cor-
te de um a 21 dias, exceto para consumo de ração em 
que os maiores (p<0,05) consumos foram obtidos pelas 
aves submetidas aos planos de suplementação de 1,0; 
0,5; 0,0 % e 1,0; 1,0; 0,5 % de glutamina nos períodos de 
1 a 7, 8 a 14 e 15 a 21 dias, respectivamente (tabela II). 
Todavia, estes tratamentos não diferiram do grupo 
controle.

Os valores obtidos para as variáveis de desempen-
ho foram inferiores aos preconizados para a linhagem, 

conforme Cobb Vantress (2015) para peso corporal 
(971  g), consumo de ração (1.228 g) e conversão ali-
mentar (1,27). Possivelmente, o desempenho das aves, 
no presente estudo, não alcançou os valores sugeridos 
para a linhagem Cobb ®-500 devido as temperaturas 
ambientais elevadas registradas durante o período ex-
perimental que podem ter causado alterações fisiológi-
cas nas aves, refletindo negativamente no desempenho.

Segundo Macari et al. (2002), o estresse por calor 
pode alterar a morfologia intestinal e, consequente-
mente, a capacidade de digestão e absorção dos nu-
trientes pelas aves, fato que pode ter prejudicado a 
eficiência de utilização dos nutrientes das dietas no 
presente estudo. Além disso, o baixo ganho de peso e 
a pior conversão alimentar obtidos podem estar rela-
cionados ao gasto energético para manter a homeostase 
térmica, ocorrendo aumento da exigência de energia 
de mantença.

Embora não se tenha constatado efeitos positivos da 
glutamina sobre o desempenho das aves de um aos 21 
dias de idade no presente estudo, Zavarize et al. (2011) 
concluíram que a inclusão de 1,0 % de glutamina no 
período de um a 21 dias de idade favorece o desem-
penho de frangos de corte. Avellaneda et al. (2008), ao 
avaliar 0,5; 1,0 e 1,5 % de aminogut ® em dietas para 
frangos de corte de um a 25 dias de idade, observaram 
diminuição no consumo de ração, aumento no ganho 
de peso e, consequentemente, melhora na conversão 
alimentar com o nível de 1,5 %. Por outro lado, Maiorka 
et al. (2000) não obtiveram melhora no ganho do peso 
e conversão alimentar ao adicionar 1,0 % de glutamina 
na dieta de frangos de corte de um a sete dias de idade 
não desafiados. 

Por sua vez, Olubodun et al. (2015) ao avaliarem o 
desempenho de frangos de corte sob temperaturas e 

Tabela II. Desempenho de frangos de corte no período de 1 a 21 e de 1 a 42 dias de idade submetidos a dife-
rentes planos de suplementação de glutamina (Broiler performance in the period 1-21 and 1-42 days of age under different 
glutamine supplementation plans).

Variáveis

Planos de suplementação de glutamina¹, %

Valor p CV, %0,0 0,5; 0,0 1,0; 0,0 1,0; 0,5; 0,0 1,0; 1,0; 0,5; 0,0

um a 21 dias

Peso inicial, g 46,00 46,20 44,20 43,75 44,50 — —
Peso corporal, g 587,68 602,43 570,95 584,13 610,65 0,474 5,51
Ganho de peso, g 541,68 556,23 526,75 540,38 566,15 0,474 5,96
Consumo de ração, g 981,84ab 918,26b 951,58b 1133,08a 1156,35a 0,013 8,42
Conversão alimentar, g 1,84 1,66 1,83 2,11 2,05 0,064 10,30
Viabilidade produtiva, % 94,92 96,52 95,65 94,56 95,65 0,818 4,88

um a 42 dias

Peso corporal, g 2 111b 2 220b 2 381ab 2 033b 2 994a 0,011 13,47
Ganho de peso, g 2 066b 2 174b 2 337ab 1 989b 2 950a 0,011 13,74
Consumo de ração, g 3 608 3 604 3 556 3 794 3 967 0,418 6,99
Conversão alimentar, g 1,76ab 1,69abc 1,54bc 1,92a 1,35c 0,011 10,49
Viabilidade produtiva, % 90,58 89,57 92,17 89,13 94,56 0,881 7,13

Médias dentro de uma linha seguidas de letras minúsculas iguais não diferem pelo teste de Tukey (p>0,05). CV= Coeficiente de variação. ¹Planos 
de suplementação com a utilização do produto composto de 95 % de L-glutamina+5 % de L-ácido glutâmico: (0,0 %)= sem suplementação de 
glutamina. (0,5; 0,0 %)= suplementação de 0,5 % de glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias. (1,0; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de 
glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias. (1,0; 0,5; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de glutamina de um a 7 dias, 0,5 % de 8 a 14 dias e 
0,0 % de 15 a 42 dias. (1,0; 1,0; 0,5; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de glutamina de um a 14 dias, 0,5 % de 15 a 21 dias e 0,0 % de 22 a 42 dias.
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umidades cíclicas elevadas, verificaram que a inclusão 
de 0,5 e 1,0 % de aminogut ® as dietas proporcionou 
aumento do ganho de peso e peso e melhora da con-
versão alimentar de um aos 21 dias de idade. E de 
modo similar ao deste estudo, os pesquisadores cons-
tataram que as aves também não alcançaram o desem-
penho estabelecido para a linhagem Cobb ®-500 devi-
do as temperaturas ambientais elevadas no transcorrer 
do estudo. Os planos de suplementação de glutamina 
influenciaram o desempenho das aves no período de 
um a 42 dias de idade (tabela II). Verificou-se que os 
frangos de corte suplementados com 1,0 % de gluta-
mina de um a 14 dias, com 0,5 % de glutamina de 15 a 
21 dias e 0,0 % de glutamina de 22 a 42 dias de idade 
apresentaram maiores (p<0,05) peso corporal e ganho 
de peso. Porém, o peso corporal e o ganho de peso 
desse tratamento não diferiu em relação ao plano de 
suplementação com 1,0 % de glutamina de um a 7 dias 
e 0 % de 8 a 42 dias.

Constatou-se também que os frangos de corte su-
plementados com 1,0 % de glutamina de um a 14 dias, 
com 0,5 % de glutamina de 15 a 21 dias e 0,0 % de glu-
tamina de 22 a 42 dias de idade apresentaram melhor 
(p<0,05) conversão alimentar, mas sem diferir do plano 
de suplementação com 0,5 % de glutamina de um a 
7 dias, com 0 % de 8 a 42 dias e do plano com 1,0 % 
de glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias. Por 
outro lado, o consumo de ração e a viabilidade produ-
tiva não foram influenciados (p>0,05) pelos planos de 
suplementação com glutamina no período de um a 42 
dias de idade.

Embora o consumo de ração obtido pelos frangos 
de corte submetidos aos planos de suplementação 
tenha sido inferior ao preconizado para a linhagem 

Cobb ®-500 para o período acumulado de um aos 42 
dias de idade (5073 g), observou-se que a suplemen-
tação de glutamina favoreceu o peso final, o ganho 
de peso e a conversão alimentar de frangos de corte 
criados sob temperaturas ambientais elevadas. O baixo 
consumo de ração observado no presente estudo em 
relação a literatura pode ser justificado pelas tempe-
raturas elevadas registradas durante o período expe-
rimental.

De modo similar aos resultados obtidos no pre-
sente estudo, Olubodun et al. (2015) verificaram que 
a inclusão de 0,5 e 1,0 % de aminogut ® as dietas de 
frangos de corte criados sob temperaturas e umidades 
elevadas, de um aos 42 dias de idade, proporcionaram 
melhora do desempenho das aves e concluíram que 
sua inclusão na dieta é benéfica para a produção.

O plano de suplementação de 1,0 % de glutamina 
de um a 14 dias, 0,5 % de glutamina de 15 a 21 dias 
e 0,0 % de glutamina de 22 a 42 dias para frangos de 
corte proporcionou maior (p<0,05) peso de carcaça, 
peso de peito, peso de dorso e rendimento de carcaça 
(tabela III). Contudo, não diferem estatisticamente dos 
planos com 0 % de glutamina de um a 42 dias de idade; 
com 0,5 % de glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 
dias; e com 1,0 % de glutamina de um a 7 dias e 0 % 
de 8 a 42 dias. Esses resultados são coerentes com os 
valores observados para ganho de peso e peso final dos 
frangos de corte. Entretanto, os pesos e rendimentos de 
coxa+sobrecoxa, asas, pés, cabeça+pescoço e gordura 
abdominal não foram influenciados (p>0,05) pelos pla-
nos de suplementação de glutamina.

Segundo Souba et al. (1990) pode haver correlação 
positiva entre a concentração de glutamina livre e a 

Tabela III. Características de carcaça e de cortes de frangos de corte aos 42 dias submetidos a diferentes pla-
nos de suplementação de glutamina (Carcass and cuts characteristics of broilers at 42 days under different glutamine supplemen-
tation plans).

Variáveis
Planos de suplementação de glutamina¹, %

Valor p CV, %
0,0 0,5; 0,0 1,0; 0,0 1,0; 0,5; 0,0 1,0; 1,0; 0,5; 0,0

Carcaça, g 1.426ab 1.445ab 1.462ab 1.367b 1.607a 0,022 11,54
Peito, g 465,14ab 448,07ab 468,36ab 420,17b 532,17a 0,029 17,57
Coxa+sobrecoxa, g 439,86 446,21 449,71 430,83 484,17 0,177 11,60
Asas, g 163,86 165,07 166,86 160,08 175,17 0,168 8,83
Dorso, g 344,14b 371,64ab 371,64ab 352,92b 411,67a 0,030 13,79
Pés, g 88,64 91,00 89,29 84,41 94,58 0,261 12,46
Cabeça+pescoço, g 231,93 242,93 244,71 226,42 257,25 0,182 13,71
Gordura abdominal, g 21,64 25,31 23,46 30,00 31,10 0,275 42,06
Carcaça, % 70,50ab 69,92ab 71,16ab 68,92b 71,90a 0,014 1,95
Peito, % 32,38 30,65 31,51 30,74 32,66 0,367 9,92
Coxa+sobrecoxa, % 30,94 30,96 30,92 31,51 30,37 0,480 4,82
Asas, % 11,54 11,51 11,61 11,72 11,09 0,374 6,67
Dorso, % 24,31 25,79 25,55 25,77 25,68 0,332 8,74
Pés, % 6,26 6,34 6,19 6,18 5,96 0,870 10,98
Cabeça+pescoço, % 16,33 16,99 17,02 16,59 16,25 0,9056 13,65
Gordura abdominal, % 1,56 1,76 1,59 2,18 1,96 0,226 41,88

Médias dentro de uma linha seguidas de letras minúsculas iguais não diferem pelo teste de Tukey (p>0,05). CV= Coeficiente de variação. ¹Planos 
de suplementação com a utilização do produto composto de 95 % de L-glutamina+5 % de L-ácido glutâmico: (0,0 %)= sem suplementação de 
glutamina. (0,5; 0,0 %)= suplementação de 0,5 % de glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias. (1,0; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de 
glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias. (1,0; 0,5; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de glutamina de um a 7 dias, 0,5 % de 8 a 14 dias e 
0,0 % de 15 a 42 dias. (1,0; 1,0; 0,5; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de glutamina de um a 14 dias, 0,5 % de 15 a 21 dias e 0,0 % de 22 a 42 dias.
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taxa de síntese proteica no músculo esquelético, ou 
seja, quanto maior a concentração de glutamina circu-
lante, maior a taxa de síntese de proteína. Todavia pes-
quisas como a de Pelícia et al. (2010) que avaliando a 
influência da suplementação de níveis de 0,04 a 0,07 % 
de glutamina+ácido glutâmico não observaram efeitos 
para as características de carcaça de frangos de corte.

O plano de suplementação de 0,5 % de glutamina 
de um até sete dias promoveu aumento (p<0,05) dos 
pesos relativos de baço aos sete dias de idade, quando 
comparado aos demais planos de suplementação de 
glutamina para frangos de corte (tabela IV). Todavia, 
os pesos relativos de proventrículo, moela, intestino, 
bolsa cloacal e comprimento de intestino não diferiram 
(p>0,05) entre os planos de suplementação.

Poulin and Mouillot (2004) postularam que a pre-
sença de baços maiores nas aves pode ser um bom in-
dicador da força da resposta imune deflagrada contra a 
invasão de parasitos e de sua capacidade de lidar com 
infecções potenciais. Moller and Erritzoe (2000) tam-
bém indicam que aves com baços menores foram mais 
suscetíveis ao parasitismo por nematóides ao apresen-

tarem capacidade de resposta imune debilitada em 
comparação àquelas que apresentam baços maiores.

Aos 14 e aos 21 dias de idade, os planos de suple-
mentação de glutamina não influenciaram (p>0,05) os 
pesos relativos dos diversos órgãos avaliados. Entre-
tanto, aos 42 dias de idade, a suplementação de 1,0 % 
de glutamina de um a 14 dias seguida da suplemen-
tação de 0,5 % de glutamina de 15 a 21 dias e 0,0 % de 
glutamina de 22 a 42 dias de idade resultou no menor 
peso relativo de intestino de frangos de corte, o que se 
deve, provavelmente, aos desvios na síntese proteica 
para deposição de músculo, uma vez que se obteve 
para o mesmo plano de suplementação o maior peso 
corporal, ganho de peso e peso absoluto de carcaça e 
de peito. 

CONCLUSÃO

Para frangos de corte criados sob temperaturas ele-
vadas, recomenda-se o plano de suplementação de 
1,0 % de glutamina até 14 dias, 0,5 % de glutamina até 
21 dias e 0,0 % de 22 a 42 dias de idade, o qual pro-

Tabela IV. Pesos relativos (g:g) de órgãos de frangos de corte aos 7, 14, 21 e 42 dias, submetidos a planos de 
suplementação de glutamina (Relative weights (g:g) of broilers organs at 7, 14, 21 and 42 days, subject to glutamine supplementa-
tion plans).

Variáveis
Planos de suplementação de glutamina¹, %

Valor p CV, %
0,0 0,5; 0,0 1,0; 0,0 1,0; 0,5; 0,0 1,0; 1,0; 0,5; 0,0

7 dias

Proventrículo 1,00 1,01 0,94 0,94 1,02 0,248 8,5
Moela 4,57 4,66 4,38 4,36 4,44 0,800 10,3
Intestino 6,66ab 6,75ab 6,58ab 6,16b 7,77a 0,035 12,5
Baço 0,05b 0,08a 0,07ab 0,07ab 0,07ab 0,004 18,4
Bolsa cloacal 0,19 0,16 0,19 0,18 0,19 0,736 33,3

14 dias

Proventrículo 0,74 0,69 0,80 0,72 0,70 0,171 12,1
Moela 3,83 3,43 3,81 3,51 3,67 0,299 10,7
Intestino 5,91 5,84 5,88 5,84 5,32 0,839 19,4
Baço 0,07 0,07 0,10 0,09 0,08 0,329 29,8
Bolsa cloacal 0,24 0,23 0,28 0,25 0,24 0,679 27,9

21 dias

Proventrículo 0,64 0,64 0,69 0,73 0,60 0,362 18,1
Moela 3,13 3,16 3,30 3,11 3,37 0,950 20,9
Intestino 4,81 4,55 4,60 4,92 4,97 0,661 12,3
Baço 0,10 0,08 0,10 0,10 0,10 0,602 30,5
Bolsa cloacal 0,31 0,30 0,31 0,33 0,36 0,855 33,1

42 dias

Proventrículo 0,40 0,44 0,36 0,36 0,40 0,775 26,91
Moela 1,89 1,98 1,93 2,13 1,80 0,197 12,31
Intestino 3,31ab 3,65a 2,95ab 3,51ab 2,78b 0,021 14,10
Baço 0,08 0,09 0,09 0,08 0,08 0,931 31,44
Bolsa cloacal 0,18 0,19 0,20 0,14 0,17 0,628 42,15

Médias dentro de uma linha seguidas de letras minúsculas iguais não diferem pelo teste de Tukey (p>0,05). CV: Coeficiente de variação. ¹Planos 
de suplementação com a utilização do produto composto de 95 % de L-glutamina+5 % de L-ácido glutâmico: (0,0 %)= sem suplementação de 
glutamina. (0,5; 0,0 %)= suplementação de 0,5 % de glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias. (1,0; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de 
glutamina de um a 7 dias e 0 % de 8 a 42 dias. (1,0; 0,5; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de glutamina de um a 7 dias, 0,5 % de 8 a 14 dias e 
0,0 % de 15 a 42 dias. (1,0; 1,0; 0,5; 0,0 %)= suplementação de 1,0 % de glutamina de um a 14 dias, 0,5 % de 15 a 21 dias e 0,0 % de 22 a 42 dias.
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porciona maior peso corporal, ganho de peso, peso de 
carcaça, peito e rendimento de carcaça, apesar de não 
atingir o padrão de desempenho da genética.
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